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REVISTA DOS JQRNAES 
'<;apUali 18 de Fevereiro datSTI 

Oiario de S. Paitlo—Pi'lB olllcial. Eipoiiçio fain 
pelo cvmmUiao de conlM o aproirolsila era tunho 
ordiBirit da csmat» municipal da c«plUl, om 15 du 
FBtaroiro do 18T7. NutiiiH dsi provincial, B d» Eu- 
ropa.  Publ.MíOei pedidat.  GaieUlha, etc. 

À Proviueia df S. fauio-Arligo edilorlsl i propó- 
sito dB um tiecho do tclaloiio do preiidsote da Pioviu- 

cla sobro coluoiaaçSo» iioiolBraçio- Ai"^» ■ phi'"'*»- 
phía ilu beii'i (p 'uni») P"'" "■ ""f ■ GB""""'» '''" Ssntoa. 
SKU ngn>B (iioujia) (idu if. Th.'op1l-lo Ilia). Uo'lsla dos 
j.irnaes na qual nioii urua ve/lr<la da ijiieslào pi'lo 

uüWiiiporanüU puivuc^d» acoiea do IroDSOlipçào que 
üicnioi do um arlig'do Munilor da Unhi» telaiivo a 
raelhorameolo* n» lavoura. Com) o cunlpoiporaneo da 
por uliioiíd» « discusíio quB mscilou, «fll-mando crer 
quo nsda ha mnii a dimr lobfo i!l!a, nào iiiiiiUr. mui 
ua delnj» do nosio prooBdiuiBnlu, com quanto lenha- 
moi ainda taíôüi a oppUr át ecnjuraa que noa irro- 

fiuii a retpell) de lemellianle mauinplo. 
Taimiiii: O balhiimBlro (Iraducçio dd ra«"). Njli- 

cia* do Exterior. Sícçio (nulsi Si.'ccio liíie. Nuliuinrio 

onde •ém o teguiriie : 
TSLESRtHUAB — O no ao ejlimavcl cnllpga da Cauta 

dt N-iticiat pfl«s"ii-nin <>a seguinlea telfgramrDai r 
Iti" n lt » ciinimisíariui braliHroi na eipoaiçio 

de É'hil.Ji'1 '■ * ikvaa% >inh> uu npur, que naultagou 
na »i»|{eni i!d Am^ica du Norte pira Cuba, o dr. Her- 
m^ni'gilJo de Altafenga que lalfou-teeoi uma  clara- 

Na ihntourarta de Pará deacobriu-aelum dustalque de 
duieoloi conto» de tâia, proronieole do ticiaracnio de 
pagamnnloB praticado ha anaai    por um emprrgado. 

U indigitado (ulor deiae crime toi preso, 
—O miaiilrrio apreieolou aa   huntem nu caniira*. 

Ha câmara temporária a «eisto lui agitada. 

rribuna Libtrat—Knt edílorial iSi ai refleiOei qua 
O Diário da Bahia dedica t lalla do Throno. Adeua 
(po»l*)pelo «r. Iheophilo Diai. Retrato de Baliic (tra- 
duc;lo de cita). 0< inlaliieii de Roma. A Tinha. No- 
ticiai do Eilerior, di cOrte, e dai pro*iaci»a. Nolicla- 

Tio, etc. 

INTERIOR 
GOBTE -■ 

HBatem IWemos jornaei atá IB. 
Por df cretoi de 31 da Janeiro e 14 do corrente ,' 
Fui apoaenlado, a IPU pedido, o cansúibairo André 

Auguilo de Pádua FlDury no lugar de diiHCIor geill da 
aecrBiaria dB ealado dus ofgocioa da juailça cum o or- 
denado proporcional ao (empa de tertigo. 

Fl nomeado o juii de direito Anlonio Uiiboaa Go- 
mei  Niigueira   dpiembargadnr   da   rela^ln   de   Diiro 

Foi concedida ao liicbirel JoHo Pedro Bellurt Vieira 

FOLHETIM («IV 

aUMES D'UMA RAINHA 
HONinCE fOft 

Tarrwgu j Hateo» 

Terça-feira 20 de Fevei^iro de 1877 BRAZIL 

■ eionoraçio que pedio do lugar de 6.* juli aubilltuto 
da c6rlp. 

Fui nomeado director geral da secretaria de eitado 
dui npgoclo da juiti;a a bicharei Benlu Luiz deOlireCra 
LIsbna. 

Foi I'lunerado, a leii podido, da lugar de 1^° africlat 
da meama secretaria o ba<:hjrel Ceiar Üctaiiaoo da Oli- 
veira. 

Foram doclaradai de 1.* enlrancia aa comarcas Ju 
Oeará-Uirim, na iiroiincla do lliu tiraude do Murte, e 
do Hiu Santo Amónio, na de Uioaa Geraea. 

foi marcado n luncimento annual ; 
Oe 1:2000000 an promotor publico dacnmarcado 

Cearã-Hirim, suado SOogooo do ordcoado e 400^000 de 
gralillcaçío. 

De hlUOJOOO ao promotor publico da cumarca de 
Itio Santo Aotooiu, acudo ttOOÜ de uidenado e 600| de 
grBlillcs;Ío. 

Fui drsignad.i ao juii de direilo avulio Juatiniano 
RnpU»ln lUadurei'a a segu'ida vara ciiel da cOrte,de3.' 
entra n ei a. 

Foram rcmovidu* os cheio» de pullcia : 
Juiz de diieiio Vicente dt: Pauta Coscaei I'tillei da 

pru^incia do Ceará para a da Parahyba. 
Juiz ilu diieilu Franciaco José de Souia Noguei- 

ra da província do Itio Grande do None para a do 
Crará. 

Fui nnnmad>i chelii de pi'licia da*prot>incia do llio 
Graodedü Norte, o juiü de direito Ernimlo Adolpho de 
Vaseu[ICfIIus (Jiaves. 

Fiii rnmuvido, a seu ptdidu, n jüii do direito Jusé 
Ignacio Frrnande) Uarros da comirca do Jaidim para a 
iln OatS-nii'lm, ambai de L,> enlraocia na proviucia 
du lliu (JNiiide do N  r e. 

Fuiauí aomi-adoa juizes du d,reilo ; 
Ua ciimarce do Kii> ãdnin Amónio, na profincta de 

Minas GaraKS, o bjcharel Caelanu Augusto da Gama 
Cerqutiira. 

t>a riim.Tca d» Chiqui'-Chique, na prutinciada llahia, 
o b^ichaicl Uomin;toi llodrigues Guiiuailes. 

Da cumarct do Ingá, ua província da Parahyba, o 
bacharel Joaquim CutiÓa de Uliieira Andrade. 

Da comarca du Jardim, na província do Ilio Grande 
do Nurta, o bacharel Francisco Clemenlino do Vdscon- 
CBIIOS Chaves. 

Da comarca da Iiuperalrii, na província do Mara- 
nhão, o bacharel Kmilian» J,jií Itudrigues. 

Por dücretos de 11 do currant» mei : 
Furam nomeados: 
Grt CruiHi da urdem de Chriilo o liaráo de Pirapa- 

ma o o ceaseUioiro Joionymo lUailmiauo Figueira de 
Ui'llo, miuiatrui aposealadua do suprema tnhuual de 
jusii(i. 

Leote da cadeira de physlologia da (acuidade de me- 
dicina ao Kio du Janeiro u lub^liluto da rerjio de 
iciencias medicas da moima ticiildade dr. José Juaquim 
da Silva. 

liícrivia da calonia militar do Ilapura, neita provín- 
cia o leniiulu honorário do «leicit'J Antonio Cupertino 
ilarcundi'a do Amariil. 

Por portaria do 1!> do corrente foi nomeado u capliiu 
honorário do eiorcito Marcfllmo Imi INery, para o lu- 
gar de director d-i colnnia militir L). Pedru J, no Ara- 
guary, proviocia de S. Paulo. 

Pui decielu de 14 du correulu 
Forom r 
tiionerado a scu pedido, do cargo de commiasario 

braiileiro da cnmmiaeâo miita de demarcaçlo de li- 
milea   enlre  o luiperio e a   Iblivia, o Itario de Hara- 
CBJÜ 

Promovido a lecretari" d. '.-sic^'iot Itepublica do 
Peiti, 0 addidu Franciaeu Iti't - de Oliveira. 

Itemovldo no moam» Catg» i::i secretario para Lisboa, 
EvBiiilu Camargo de Allayde lUancurro. 

Homosdo addido de I.'classo â leg-çlo em Vien- 
na, 0 hachfliel em direito  Luii Accioli Pereira Franco. 

—Por parlaria de 10 do corrente foi eionerado a aeu 
pedido u engenheiro Nicolio Molina  de (Juuiroi, da 

CAPirULU  c 

Ond* at Verá a razão perqat dtu i*i$ pulos o tafbrifíão 
do eoniie»ío doi Arrtptndidat dt Vaíladolid 

[GootlDua;Io) 
Paralin ralorquiu-lha pachorrenlameole. 
 K'■'erdade. Fm  pr»ia   diito   podais cbamir a 

■uperior*.    Como  hiveia de reconhecer i un pasoçin 
ioieiiiMsuia para a eonimuDiil»d«. ■;■   ■    - - - - 

—Da certo... Muito InleríiMDle...    ■i.-'v-r- 
_ Eotio cfaainaa-a. 
— Vou á. 
.— O iBchristio qua da um aomenlo pita o eatrn 

Miiira por tko maiaiilhoia convénio, dirifiu-sa para 
■ parede ooda se via a roda do coovaola.   ■   _ ,   .   . 

--Esperte, «w putsf • sioeu. A miara EuIagM é 
una «lealleou lodalra, nai Iam o laolo costume de 
•dormacst nat reaas • *ú dwparU depoW da sa dar 
Tiata badaladas. 

Cos eitaiui o tachvisUo sacudis • sisata por trat ou 
■oalM («wi con —** *°^ prMiplladv B Impciante 
qua iadiea «Icam* novidade. 

Ao Bn da dei minutoi ou>la-t« vmê f oi aflautsda 

* iH'Su'u V.*^. liBioPtudaoefa: ida»  assuiUr 
as midrea <»• íanlo rep-qoe. O qua ba d* Boml 

— Qua Atm»it • madra aupartora, Nspeodaa o 
Daadoiada Ptuda^elo eom ni «filada. 

— Sueeadaa •!<<>■■ dMr*«** t«niavm ■ Mdra 
chtia d* carlosldada. 

— Nto, tashora. 
_E(í*aadoeiteT ":     "*:  ' 

ZpS^ZTlZHMlloapraMadaMDla, «oiiffc data 

**^S?rtlHS»S2Ii dafwlda uoto, D*o aafuliiíaíi *• 
«atra hat.. íM alnds hlu- pua a -J","-''»- 

— Vamua, madre, chamaa a superiora. 
~ _ Para queT tornou a peiguiiiar a lanla madre que 
tinha o precioso coilume dg Dko dar oeahum recado 
■em primeiro o saber a fundo. 

O irmio Prudencio deu um quarto pulj, o&o de 
turpreia, mas de alegria como os aiiieriurei, DOIS que 
no lundu da sua moots via um campo eslrellado de 
Tinte muedas de oiro. 

— Trata-se de asiumplo que multo ioleresis k com- 
munidsd^, diiie ao meimo tampu que batia com o pé 
ao chio. 

Se a ndi, bomeni de outra ápoca, fosse possível 
ver o gesto que lei a madre Kulogia, apesar da roda 
que a separava dus outras actores da icena que escre- 
vemos, tir-Qui-hiamos rido ao obiervar ■ ridícula oi 
presilo de assombro que ao plotuu na sua phyilo 
a amis. 

Foi pracíio i grande alUr*vl<>DB <oi do iichriitlo 
para qua * irmt rudoira se tiailasse do seu posto e cui- 
reise em buica da superiora, como *■ su iralaite da 
ua ataque imprevisto que ameaçasse ai portas daquel- 
la aiylo de peaitencla. 

Puaadoa outros dei mloulos oavlram-ia patsot pre- 
clpitadDS; viu-sa atravji dos oriuda* da roda o brilho 
da algutaaa loies ; ouviu-is o murmúrio de mais siata 
«oiss aflautada* como o lumbido dM sbelbai ao rador 
da colm>-is, a aUnal a voi grave da superiora ki-aa 
ouviradali a momento. 

— Irinto Prudência! 
— Sanbora auperiort, radarguin o Mchiislia dando- 

ta a caohecer. 
— A irml rodeira diiia-na qua landas que me 

lallar de aisumplo multo ialeressaote paraacomnu- 
nidada. 

— E' piscto. 
_ Que quartis entlo 1 
— Trala-ta da am daattiva da oileatt aiaravidlB da 

-Jo qua ealati diitodol ticUmoo a abbadeaat 
com mav Ills.. ■ 
_ t)ig> que o dDOittvo da que falia é dastiotdo para 

bawQcio do coo vento. 
— Um donativo de oitaatt ntrtvedis I dista t anpa- 

ttora em qusnto a sua toasacotlundii cam o murmú- 
rio da buuai voiea alafraa par ouvirem tio ricellcoie 
BOlicia.   Quem  é a tlOM abaotoada qua fai tio geoa- 
tattactlat ,. .       .     .. 
^ A Habora ^ue eita lardt loi par* a;» eondaoda 

r r       -^ .1^ ■....■... 

commiii&o en que se acha no município de Sorocaba, 
noila provinêia. 

—Foi publlcido o decietu n. 0436 de Í2 da Dezem- 
bro do annoBiBsado que concedo permissão a D. An- 
ua Maria de gene Roíado para oiplorai jasidas du ouro 
nesta província. 

—Foi lambem publicsdi o de n. 6137. d* mesma 
dala que prorega o piian concedido a Christovln llimini 
a oulTOB parati eip[era;iu de mioeraes nesta provio- 
cia . .!' 

sr 
PARLAMENTO 

Senado 
Na ses^fio do d'ji IQ d > corronle o nr. Duque de Ca^ 

lias dá conta da récumpoiiçlo ministerial. 
O ei-mini)lro sr.'Jose liento etplica a sul retirada 

dn gabinete. 
U !r. Zicaiic; ansltia o (üúIú, vuUuluiudu pur diiHr 

que deants da deslealdade que houvo cunlra o sr. ei-mi- 
nislro do império, nin'pude deiísr de coUocsr-se a 
seu Jadu, purrjuu ells ubníu muito regularmente e o 
governe náu proc-deu bem, 

ü sr. Ila'ao de Cutegipe d)( que compreheode aa ra- 
iSes quB lüvii o .'ir. cunsellietti José Iteolo para nao 
pedir a sua dumissllu, e siibo que uma das principana 
lul evitar que se dlasesse que elle recuava perante a 
dí>cui!ào da> cainar.is. Acrescenta que o gabinete 
pilJe eslnr lio errn, mas entendeu que devia recoin- 
por-ie com D cictusão d>> um senaAor, dandu aíiim a 
necessária prcpundeiaurie & camará du4 depulad >s: e 
que alfm di^le o miniiterm nío podia deiiar dn allen- 
der is convi-nieiírii^ i"4ilicos u parlameiílsies, e pnd'a 
ser que o nobip PX'. "i tru EU loriiaiaeuni obstáculo, 
e neste caso devia duiiar a  pasta. 

U »a. SAnaiTt du qiin nlo vg ma palavras do no- 
bre mlotitro da faienÃa senjo um coroltario da sua 
conhecida maiima : nau lerBÍ eu o covelru du meu 
pailidu. 

Nula qu< em todos os tempos o partido eoniorvador 
tem lido por dogma cordial sustentar o prestigio do 
princlpuidn autoridade. Se depois da uma opposijio 
parlamenlsr o ministro fica derrotado, o gabinete par- 
tidário di<sta doutrina deve retirir-ie. 

Concedido que o sr. Joié Bento tivesse praticado 
actos imoraei, cumpria ao mtoiaterio reproval-os   Uas, 

desd* que li>do) 0) leus aclis luram rnsnlvidos em 
conselhos d* ministros, s quesito eatabnlucnu-ie neste 
terreno ; ou o ministério sustentava o sr. José lleniu. 
ou nío tiuha f ir;as para isto, e enlío devii  relirgr-se. 

Nto acontecendo assim,o sr. José Kentn sahio du mi. 
nlilerio pelas intrigas d" repoiteiros í loi lacrillCido. 
O sr. Uuque de Caiias devia ter eiperido que aqueties 
que ípiisuraram o fi-ministrii do império nos corredo- 
res (ivi>t-em a uiiragem do laieÍ-0 em publica. 

ü in. F. OcrujAMo duque u ministério lacrillaou 
um amigo ve h • pura o siioplesiuunle para evitar o es- 
colho du cemiuho. Censura eslu acta praticado pi>r 
homens do csrr"ira pelilica feita, e cipecialmunte pelo 
nobre presideiíle da conselho e ministro da fizooda. 

Nto pude sceilar at causas dadas ds retirada do 
■r. José OenI», e devo procurar outriia motivos. A 
sabida do niiiiislro do imp-irio foi motivada pelo eom- 
promisia que Ifm os lauí colh'gss da serem miais- 
tios duranie cero tempo. 

CORRESPONDÊNCIA 
Boliicatú S de Fevereiro de 1897 

Sr. ledaclof. 
Quantos B<;CIIIUS   DíO   esteve a regiáo Immense do 

em qualidade de reduza, e tem-ooi em leu nome o 
seu utcudalro que aqui se acha. 

— Virtuosa e santa senhora deve srr I 
— Nlo impúH nenhuma cundiçío para faier o do- 

Ditifo, mas ruga apeusv, obivrvou o asiuti sachnsilo, 
que para oiu e-tar sd leji pormiltido á tua s->nhiirB 
admitir eui qujlidade de serviçal uma mulher que o 
acompanha. 

A supotiora ficou calada e poz-se a relloctir notta 
coodfçto que a separava de uma quantia mais que res- 
peitavel, e se noi lesse possível olhar psrs o oulru lado 
dt roda, veriimos como iplerrugsva Iodas as suas 
companheiras, que menos escrupulO'as e também me- 
nos rtspoD aveis, diiiam que era muito juilo o nalural 
o pedido que >i escudeiro lazit. 

Dep 'is daquelle mnmeniu de incerleia. eictamou : 
 Liiibõi* uiJa   luuha   da eitraordioario o daiejo 

deiia senhora, aio posio consentir na eairads da sua 
serviçal. „ 

Ao sschrisUo obicureceu-sa-lba t froale t Peralao 
aniugau o tobt'olho. 

— Nto cooitDtítT perguntou o irmto Prudtado 
com voz magoldt. 

— Nto consinto porque nlo sei >e 4 verdade o que 
atia escudeiro dii. 

— Coma 'ns posto eogintr. redarguiu Perifaii, rom- 
pendo ilinsl uailencio, quando teocioao dar jt os oi- 
teata maravedii t 

— E' uoM ruto muito coaviocenle ; mti at nottu 

— Abüiar-sahla delias ta le IraUsse de as violar. 
Has i a coolrano, é ítirr uma >br< de csridsde, 
dsr uma cgmptobeira  a  uma pobie recolhida t oídt 
mais. ... 

— Jt... jt ODlendo, disso i superiora Iiieado-ta de 
manto deiêda; iMt... 
 Purianto nto dt'iis recustr t olTarU, observou o 

tscfariílto, cuj" r^tto mudava da aspecto e de cAr i 
medids que a abbadaiia sa moslriva a taver ou contra 
o aisumpio qua st «ntilava. 

A abbtdeiu guardou novimeot* sllocio; oatle 
mamanto o marmuiía dt cammaoidadt dtiioa de ia 
ouvir- 

Era lerrivel aala tileaeio : era o prscunor da sorte 
de D. Bttlrls, do co«de de Miranda a dtt prsioai que 
esuvtn uDidaa ao tao destino ; ara tatvet o traneado 
eranlo proooadtdo por uat  mon  Iktifaala, qua ia 

Hrsiil desconhecida, cujo thciouro a nalurcii tlerro- 
Ihára por largos tempos ás vistas cubi(e!ai doi eurn- 
peun, como antevendo uni melancólica provisiio ui cu- 
mes que Ibe haviam manchar o solo, e o duro captlvei- 
ro que la peiar sobre seus queridos íllhot 1 

O dnscobtimento desae grande território, Pilccluado 
com o cortejo de tantas circumslancias eitrloidinarias, 
symbulissvB um dever sagrado perante a leliglio, pe- 
rante a humanidade. 

Era um thesouru precioso que a Divina Providencia 
conHaia a Portugal ; uma reglio immensa, que ulTere- 
cia em vasto Iheatro a propagaçSo da fé ; cumpria ahl 
plantar a cruz santa de chrialiaoismu, e airincsr daa 
trevas da embrutecida ignoranuia uma raça aelvagem 
para enlregal-a aos benelícios da civiliitçto. 

Essa missio grandiosa jimém, quo a causa da huma- 
nidade rpclsmnva de Portugal, exci'dia muito seus min- 
guados recursos ; o s lerrs de Sauta Cruz teve de pas- 
sar lucliiesus dias antes de ubter da mto doa séculos os 
lúrus da nigâo civilisada. 

A cruz do Calvário lul eiilrclanto plantada no súlo 
Hrgeru du pali, u o Itrazd recebeu como o baptismo dt 
religião, que devii regeneral-o. 

A sombra di cruz porém, entrou odominio dt espa- 
da, llrmou-SB o impcrto de cruento capllveiro. 

Ao lado de todos estes ncontecimentas, desenhava-se 
em negros cirrCleres a immensa avidez do anibicioao 
colono, como o dolorosa contraste das cousas huma- 
nas. 

O indígena, cnilado I o fllho das Ooreatas, leve da 
Irucarsua indómita liberdade pela dureza de horriveit 
tralo.a. pelu riterniiniu de lua rafa ; u sabre do intré- 
pido coluno-por toguei, como O geniii da destruição, pe- 
netrou na» formosas nistlas que na abrigavam e essa 
malfadada gente llnou-ee, sem ao meuus encnntrac 
asylo ni teria Oa qual eram o) legilimos possuidores. 

E hoje. seus Olhos fugitivos erram pelos ermus como 
a eipiobaçllo pungente ,du um grande crime, commel- 
tidn pur ni'asos pães 1 

Essa ilruz d esh um an ida de qual um ganie de ferro, 
ppza com lodos os seus horrores sobre nús como a ei- 
piaçto dessa tremenda Iniquidade, que tingiu com o 
sangue de seus Qlhus a terra virgem da America do 
Urazil. 

Itecordando-ie estas eras que te foram sobre o domi- 
nie porluguez, bem presenla também devemos ter u 
destino que tivemos em nossos primoiroe dial de eils- 
iHiicia, pois como colonos viviamoi rida de Qlhoa mal 
cuidados das alleiçâes malernss. 

Ew leinelhaule úpocha, quantos tscrillcios e lutsa 
continuai nto se deram. Já Com aa iribua selvagens que 
disputavam os terrenos que thea haviam sido roubados 
psra remunerar aeriifus relevantes, já com ostrangei- 
los ávidos ouhoitis que qiierieni dumiuir e possuir aa 
ferieis terrai da grande America. 

U sysleioa culonieJ era um luFáo que soprava por 
nosso vasto horisonte, ou deslrulndu as Inslituiçües que 
lallavim de prosperidaiía ou eiterilieando o terreno 
para planliu dasorvure» que podiam dar bellot e tpro< 
veilaveia fruclos. 

Cumquanto. mesmo naquellu lempo, já estivéssemos 
sujuilos s infiuuncia civiljsadora, comtudo, paiico a 
multo pouco se curava do nosso melhorameolo inlellnc* 
tual ; sdmento us jesuítas, ii'um ou nulto ponio lundt- 
ram collegios onda a mocidade ia beber as primeirat 
luzes deist sublime palavra que chamamos Inilruc- 
çilo. 

A esiet hnmens, qoe mais l^rde foram conlaminadot 
pela corruptura ambiçto a pentode os precipitar no 
prufundoabysmo que haviam cavadu pof suas próprias 
máos, devemos oa primeiros enaaloa na carreira diii Ivt- 
tias ; purjm quantas vezes os esforços desses grandei 
homens, náu foram scaohadol e entorpecido! meimo 
pela acçlo du govuriio da meiíopole f 

tiiitietaiitu uãu 6 duacunhi'CiilO oa eslorjos que lazitni 
i'3 lllhos do Urazil na ca/reiía dss leltraa : meimo nes- 
si-s tempos calamitosos ods tivemos grindes intelligcn- 

acabar com todas esperanças ou annuviar lodot os co- 
ra çúes. 

Uuviu->e afinal a voi, pois t pessoa alo se via. 
— Si'nhnr escudeiro, cuDsInto, pois, nos desejos da 

VOSSA ama. 
Ao ouvirem isto, os Irei personagens que estavam 

na portaria ulliaraiu uns para i.t oulnii com o maior 
prsi'ir. ü sachnstto deu um quinto pulu de alegria, a 
t'ttnve a poiKo da qufbrar a cab.-ça era uma pe- 
quena coruija que baria tobro o cubiculu onde estava 
a roda. 

— Podereis dolígnar-me, senhora, a quem devo CD- 
Iregar o donalivo ulTífrecidof perguntou Peratan cou- 
leudo as palpilscâes do coraçáo. 

— A melhor ucca<i]o é a que lemos entra mtna, 
respondeu a luperiora que nlo se mostrava muito in- 
habil em queslúes de inieresse. hnlreltoto O irmlo Pru- 
dência pude Introduiir pela portaria a serTlçtl dt 
toi'n ama. 

Foi logo obedecida esta Insinuaçla. Paraíso lanjoa 
um olhar significativo a Violante, como quem lha re- 
cordava ludu o que anteriormente lhe dissera, e Vio- 
lante depois de comprehender o valor dtquello olhsr, 
introduzlu-so por uma porta lateril que o stcbrislto 
acabava de abi ir- 

Petafan contou religfosamenle oi oilenla maravedis, 
os quaea, colloeado* oa rods, pastaram para o poder 
dai madres Arrependidas. 

Novos mu'murios de taliifaflo sa tornaram a ouvir 
dt banda de dentro. 

Depois de uma proli^ngada despedida, Peratsn *n- 
conuou o irmto Prudencio que olhava para cila com oa 
olhos esgazeado). 

— Tumte os vostoi vinte máravKdii, dista despejiB- 
do-os oas màof do aacbriitáo e ashind'> para a raa. 

U irmto Prudencio ipar.>u aquells chuva preciou, a 
deu depois um tPito pui > que lha is deal' ctndo um pé, 
laipodu-o sullar um grilo... 

His que importava a ddi sa tinha gsnbo ama toituna 
eoosidvra'Sl 1 

Puucn tempo depois, Fnrtun a Perataa estavam autra 
vez reunidos em essa do medico Fernsn Gomes da 
Cludad-Keal. e aiiim que esli- votiou da sat leaebiota 
eipedi;ta deram-lhe parla do Mii resullodu qoa ti- 
nham lido 01 sauí dois eomaxuimíBtaa. 

(ConUnda) 
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ciai,  homem «mflio, qtiete diilingiiiram tilo >6 p«l«* 
leLUiicama pela aciencm. 

Apmr da e>c>s<l « mnrquinha inMrurçâo quo oa- 
quetla tempo ie reci'b:fl íVI Urazil, cumtiid», íi^rm inti- 
mo lioure homent que tvm Duoca hirer ashidu doa cli- 
mu de DDiao bello céo ae eleraram ao apogéo da icien- 
eia, cauiando a admira-la daquellei de panes maii ci- 
ijlisadoa. 

O' braiileiroí tftm jmla Míin da ul.inarero ia, ao VBI 
insctiptoa DOI fatios desses Iniupoa cumo nolabllídadui 
caplendidaa, noniei de irmâoa que li'^arain a gerarão 
nata (fandea (eiloa do gi-nto. 

A iD'i'So itelaa arnjaa íraDCPiai no t«lno d« Portu- 
gal, dniemof uma n^^ra #|iacha pira o ÜiiiM. paia a 
ella di*Tenioa ■ vioda da dymnaatia rujnanle, que veiu 
lelugiar-ae fm auai lenai, e loiça ê conlessal e, a fa- 
mitia teal Toi grata ao sg iilho e acolhimealoque noa 
diaa de inforlunin politico n(n Ihoa prestanioi. 

Com 1 ihegada do 1'riiicipe Itegfiilc, piiuciplou uma 
ooTa Éra de melhoraioenlo e progresso para o Biaxil ; 
franiuearatn-aa oi ooxot porloa ao eslriDgeiro : o 
comniercio oieteceii oapi-cigea vntasdo guTernu ; lun- 
dou-te uma ioatituiçio de credito; críaram-ie Iríbuoaea 
paTB a adiulnislraçio da jusllça e Ünançaa, e lobret' do 
alleudeu-as ao progresso do e-pirito com a cinaçta da« 
academia! d» miriiiba, militar e do cirurgia, e com a 
abertura da biblioiheca publica e cooi o eitabalecimen- 
10 da imprenaa regia. 

Todas eslaa lo9lilui;6ea faliam aUlmente das vialas 
beoeQcaa cora que loniua olhadoa nessa tempa, do mui- 
to qua se fíila para o DOtio mclhoranieoli); tudo ialo 
pteparnu a Braiil para toaii tarde conitilulr-ie uma na- 
cionalidade 

A llluslraçlo que ji entra nds eiislia, oa gosoa que 
hou'emos duraole a estada da família real ; oi sbalns 
poliiic4ii da raie pátria ; a gr.nde disiancia '|<ie nt s EI*- 
paraia do centro dl mouarchia de <|ue (aiimioi parir; 
e o espirito da lib'-rdade que se di'teo'iltara em l^ce 
das rpioiuçQea que huriatD aguado a Europa a que es- 
Irtmeclim nussoa ilnohos amrtricaooi, ludo Isto aprei- 
■ou a bora de noaaa emancipado politica. 

E íiernia uma rerolii;io mais calma, maia pncidca. 
porque hl uiTia cuosequencia uei^essarii do pssaadu 
que nos tiai^am preparado ; e elia foi santa e justa, pr>r 
que Qrmou uma épocha de proiperid.ido e de gloria 
para uma fracção da humanidade. 

No dia do Vpirani;! còs fomos naçio litre e indepen- 
dente : no dia da Ypiringa dectdim^is uma queillii de 
elKiliigçio a de progreiio ; DO dia do Ypiranga deico- 
brimos 00 futuro um porvir de grandeia, de prosperi- 
dade e de illualraçto ; no.dia do Ypiranga Dnalmente, 
um priocipa generoso a magnânimo esqueceodo-an do 
tbrono de seua a^ds pare guiar o de^^.no de um povo 
tmaricaiia, lançou «m frente de dosiemidoi biaviii e 
anla a multidia curtida, o subline biodo da ia lepen- 
eia ou mo tie t 

Enlrsianlo, quantos aconlecímenlot noi mostra a 
biiloria pátria depois desse grande dia t e quaoias «e 
larD dado DO aeculo preariiLe que airaTessamos. o qual 
chamamos de piogresaos e de luies I 

A aclíodade humana preciu de iaceatiros, e «par- 
ta-ae, coatrabe-ae inte as tre>aa, od anie o eaptl- 
Telro. 

Sahidns do regimen colonial, a Ie( de ouit'or* Dão 
noa tinha libarlado de tudo ; o passado abi eslava ainda 
bem perlo e cheio de lembraocag Irlalea. 

Nrssa sociedade Iodas a« relaçSes concentrai am-se ; 
o circulo do poder ap^rlata os homens, o estado lepre* 
aeuta» ludu e o humeai oada. 

A iniciatita inditídual nà» podia apparecar para as 
obras que a industria requer ; os esforçoa sequestrados 
nas priiSea da aucloridade deitam recuar diaole dos 
actoi, que a liberdide produz, e que sanem da guia aos 
progress os inciaes. 

N'ts" antigo regimen o que oramos T o que erii a ler 
ra e qual o leu papel T... 

Para leompaohal-n basta ler sua origem, o do dnna- 
tarlo, e symbulo da força ; basta ver a concenlraçío de 
tantoseslurços em torno de ura sd homem ; basia ver 
a desigualdade dominando as relaçâfs inJuilriaesj bis- 
ta ter u ay>lema regulamentar, o ijsleraa real conce- 
bido, alando □ deieniolvIiDontu da lockdade, matando 
cm sua füote oa maaiaciaes da liqueia I 

Quando maia tarde a emancipação politica do paii 
alir>iu-noa de chofre a piisiencia de homens livrea luta- 
moa com todas as difRculdades que surgem contra poios 
DO princípio de sua oiganlsaçio. 

Al desconOsnças do poder ; o rpceío do povo ; a lu- 
ta lutda düi lelhos elementos que nío linhnm sido senjo 
BuDueadoi, e rasia tarde as rcacçi^es que liieram : aua 
origem nos etlorç» neceitarius, ou combale do gover- 
no eanitiluciiinal que lenliia orgaoisar-se no aeio da 
guerra cinl: luda isto de uin lado piendia a sllençilo 
d<M noiioi eitadiitii a homens poluicos. a ponto de 
nlo Ihea deiiar tempo tiecetaano para resguardaras 
üuiíOB ramoa do duiaDvolvimenlo humano. 

A escravidlo, herança que noi linha llcado, ao pano 
que leriia de dissolveole aos esforços do trabalho livre, 
luaia laita avultar o espirito de rotina, faiendo o agri- 
cultor ludo CDolIar da turçi biula, e nlo dar lerdadeiro 
apr-çoalodoa enes invenloa que. libertando o homem 
cada lei maia do jugo da naiureia, o tornam senhor 
da forças que lhe nlo pertencia, poupando as luaa, 

Enlrelaaio, mesmo agora, e em ípocaa de luiea, a 
gctaçlo nova le eocooiia como uuii lula que de ha 
multa vem traiada violenta e raiioia no campo da pn- 
bijci. cuja luta, jlmiia a« ha d-^ aerenir sa aquelle.que 
em auai mios lem as rédeas do governo nlo chegar a 
um accotdo felii Hibre os meios dn melhor se lealiu- 
rem noiaaa bellas Iheoiiai governativas. 

Noiana lieioa politica) nlo podem ser esludadoi co- 
iDo haieodo wguidn le rondiç5ei do nosso lystema, 
lalvei dahi a prcféiancia que moalram oa laleoloa pa- 
irioi paia a arena doiparlldu* ao eairaramna lida 
aociai: 

Nas Dam dahi le conclua qua os esforços ilo balda- 
dna, a qua • acieacia a a lilteraiata padecem das ambi- 
fAe* qne daaailnam oa eapldio* aiidoi de ttiumpho • 
d« gloria ; nlo : a haioria itm ptoiasiar coDlra aeme- 
Ibanie pesaamaoto i esaa op ollo acha uma anliUiese 
espaoloia nua facios intciiptoi no* anoaes da quasi 
todas as (i^iedadri aalígis n modernas. 

Como jÉ diair, ■ tpoca actual entre ndi ainda i de 
eHeriecancia politica; rnii ahi au'de<n as i>bra> do la- 
lenln : oa trabalhoa do espirito : ahi oolam sa lidea 
Itiumpba'a da inlelhgenda, o fructo da largos e panaa- 
do« ettudo*, de Di-brei e port rii in<pri>t6ei I 

foi UKI) O Ui.ii.1 hl insLiIuiçOíf liilerariai a icienll- 
Qca*. aa qutaa a ra' cidade enrr- para ladruir-*» o al- 
cançai os títulos dflvid» ao meiilo n a capacidid* ; 
publicaçiai tm(ioiliDl>a düTundem o< CJiiheeimenloa 
por lodoi '* auguTjs d> inparlo : P3r i .da ptila nota- 
ae nia naumaniu arnuiFl aos aipiritos rtiudiuaoi da 
Miuatidad-i. 

Aa iiisltla:çAfi sto padra da loque d) cÍriJi>a[ia de 
um |Ki*0, ai aeienliltcii e lillerariai n'lioi pau livi» >)D 
oa docHOMOtos Irtrfrigiieii de sua illoslraçlo ; abi ea- 
tlo ■ Preaaia a quasi lõdoa oa ouirna panei A» Allena- 
■tta, • frasca, a foglsteiia, c u* Eiiadoa Ualdos para 
Cddtpioiareai aqailloquaassevaiamoi. 

A par d*iM moeioaolo liuarario a :c'enli(]co que en- 
tra Ddi sa devenicl'*, ■ dai ul»la ■ provaitosat coma 
banaflcaa iustilniçAoi; aluda IFID<.I publieaçiai qua át 
4is •■  4ü flrtte »t aatccdacdo a sabsn  c   lona MI 

1 i)n n imferio, provaiido em abono dia inapiraçSes a 
iiiNdencia dos homens d» litlrai da actualidade, que a 
g'oria quo biiteani nto e<li no poderio g nos Inlerrsaes 
4B politica ; elli'i caiuinhüiu pelos Jardins di iciencia e 
lia litloralura tiro nli' para iiellea cniher lmm<iichaveis 
flores, ou juntar n.va,", í« que ji lenham colhido. 

K i tú<, eu te saúdo oh I Carreto Fanlittano ; pala- 
ding incBiisavrl que lora»íln 'obre teus bumbroi a 
sublime cansa da hberdnd» dnuliinando laua adept"! 
para a po^se desta mesraa lib^rdad», qual o saceidote 
no templo, ensina ao povo a pa'avri do Üiilno Heslin. 

Ainda uma vei eu te repilo, qua para o huraem do 
dever, que tem deaute dos olhoa obrigaçio do patrio- 
IíEHO, a Imprenia puliiica aisume a auhllraidade de 
um siceiduciu, e o r^criplor publico lorna-so enlioo 
iirgio magesUiso de um povo inteiro, e auas paliviai 
traduzem os votus de luda ume naçio. 

Assim poli, lem «idu sobie a leria vnaii'mijsin.tuas 
palavras slo lempie insiilradas pplo td inleri^sse ds 
causa publica, e o patriot smu éa luz que aempte tem 
guiada lua hibll peniia. 

Cnncluindo aqui, e-te! modeslos penFamenlns pró- 
prios do homem do interior, ainda vos peço mais um 
cantinho d» vojso lllusiradi jornal pari as seguiolei 
uoncias locacs: 

Temos entre nds, chegsd >a da capllal, t etraa. sra. 
d, Leopoldina Carolioa Hinheiro Uirhado e iiiiii 4 eo- 
briohoi, um im quaei lauib<^m Irouia sua uma. es- 
posa d. Bpnpdicta Brajilinda Pinheiro. 

Esaa mocidade se acha cu's.mdo a academia deiia 
meima capital; de quaes moços jí lemos t'do occa<iilo 
de apreciar seus primeiros v^oi na catreifo iclenlilICB, 
e por ellp! vemos, que os luluros bacharalandos, como 
rebentões de snores, uma que já fet pri'gre^soa os 
raireiía lilteraria e scieDlilica, mai que hoje des- 
i.'an[a a-rbrr um lumuln, a outra que «uJa o faz —nun- 
ca uoiter'a lU' in o dogeneiar, porque Uma bella e bem 
regada anore, jí/nais púda produzi' ruiili fruelas. 

— Hespeilo ao que disse em mioha ultima missiva 
q'lanto a nullidade do cnnielho nunicípal de recurso e 
sua iniftlcabilidad" quanto ao la-er mal ao Ipgllimo par 
lido desln município, diiendo, que ídmeme era ques- 
liu de iPmpn t Victoria dajuelle psrlido, que nunca 
pode'iam ser siiiilantadoa outras piinciplos que nio fos- 
sem coBfdni.ineos cora o! s!ua ; passo a dizer, qua em 
viati di> que aqui sa dou, s o que lodos os diaa estamos 
vendo praticado pn:os h>mL'nsdB aiiuatlo, ninguém 
podo'i aOantir, nem mesmo aquillo que estt salia- 
gualdido pela l.ii. porque ella h<'je qiiiíi se a pÚde con- 
siderar como leira inurla, a nâo tpi-sn um magistrado 
da tempera daquelle que tern a f'-lirrdadu de poaiuir 
esla lia rica Cumo II iretcente comarra. 

Hullillcados c^mo (oram os trabalhos da {unta por 
Bccordam da releçií, i([?mediatimonle veio ordem do 
ezn. presidente dj pruiincin para de no ia me nle ser 
convocada o junia pnrqiie reui prirociroí liabalhos ti- 
nham sido nullos pelo já teleridu accordam. 

Porém aquella ordem tÚ foi cumprida depois de 
quasi ler cassado 2 roeiei depois do seu r- cebimenio, e 
i>to pelu l.'auppleule do juiz miioicii'il. visto que, o 
actual te achava ao lebpo da consocaçto com a jorla- 
dlcçio de direito. 

No dia determinado, com sorpreia nos^a vimos um 
edital asiiguado por aquelleeubsliluloe aUliado pelo 
eictltJu do OTphins no qual convocava os lereatlores 
da câmara para a alelçiu dos membros que deviam ser- 
vir no conselho ; e bem assim lambem foram CiDvoca. 
dos os suppienits para prei'nchimetllo de lagas de rl- 
leclivDi qua atnda nlo se acharam jurameoladoa. 

Reunido! no luijar do costume, foram juramentadas 
0) lupplenles para preencherem aquellea lugares que 
ainda estavam vagoB, lendo sido lambem na mnsma 
ücca!iÍo juramentado o vereador eift'ctivo, Joié Hunri ■ 
que AIvri, cidodio qne foi u a.» lolado m eleic&u pai- 
aads. 

Porímnn correr a Tolaçio, foi admlitldu vular em 
lugar da'juillo vereador um doa suiipleoles ; isto, a 
pretrzlii de IIIDIIH de residência — se deita ou daqucl- 
la psroi-hia, lado ealo, que deu lugar a um pfotrslo 
ipritentedo par aquelle vereador, o i retirada de um 
membro el.uto, Ucand" oa homens a sou goilo sem op- 
Ijotiçlo algumi. creando ou lirando rendas de colanies 
a ie.1 bel praier. 

Conduid 1 que foram os primoiros trabalhos, recor- 
reu-se ao dr. ju'1 drt direito, allegandoao a ln<aaavel 
nuUidade da (|uil se arhivi viciada a junta, ilsto que, 
em ifE da ser Cfiiivocidi a legal como delerminaii o 
mesmo aim. pip!:de(it« da província, ao conlrario le 
orgauisou uma outra ; dasreipnitando-se aiKlm, nl'i lú 
a lelerlda ordem como tamb'im o Dccgrdam da relaçio, 
qiiB i6 liohi iiullillcado os feitos da Junta e nào ella. 

Tuinaiido conhociinento O iiieímodr. juiz de direilo, 
nío trei.idou um td momento iii-i-la tin Jusia reclama' 
çi", mandando em teu sabio di'spirho que fossa ciin- 
'ocidj a junta legal allm de fuer a revnig da q.,al^(l- 
CBÇio da lotenie*, ilslo que, os trabalhos da actual 
acbsm-ae nullos pela sua otganisicao illegal, 

nio   ---   '    - 
imparei 
olhos .        _ 
da justiça aubru o lerdadeiro deliuqueute, nlo reparan- 
do se grego ou Iroyaüo. 

Eu deiio de fazer mais férias counderaçõíi no leu 
modode diitribüir juiliçs, porque leoioolfonder a mo- 
dcitii deiSH alio fuocciunario, e mesmo por ter a Di- 
me Cunricçio, que indo e quali|uer rl< gio que possa 
aahir de minhi debil penoa, eilarii ainda mullo iquam 
do aeu acrito real. 

De Ciinformidadii com o que foi decidido e li estando 
coma junidicçio municipal o ar. dr. Itocba, foi por 
alie marcado o dia 1'^ du corrente mez para a leunilo 
da jiiota legalmeote consiituida. 

íni aOliido edital, olo id da eonitciçlo coma 
também c mmunicando ser a reuulio no corpo da 
egteJB   matriz,   em   consequência   da   lala   da   ci- 

ciai e nolas, o etcrlvlo de execuções do  letmn de Ca. 
ç.ipaia. 

Joio José Espíndola, 2.* Buppiaole di tubdelegado 
da Penha   de Mogy-nilriiu. 

Joaquim Ferreira N'bte, 3." dita, 
F'iram eionoradns, a pedido : 
Joio Hodrlgues de Goduy Lobo, do cajgo de 3.° sup- 

plenie do juii municipal u de orphãoi du Patiociaio 
das Araras. 

Uaooel Soares Pompeu, do d>- 2.* supplente do dele- 
gado de Campinas. 

D.lphino lo'i da Rirh) Tamiiov, dn d^ 2 * dito do 
subdelegado da penha de Magy>iuirim. 

- Em 9: 
Foi exonerado do rargo dn 2 * snpplenle do joiz mu - 

nicipal e de orphios de llapelinjngi. a pedido, o capi- 
tio Anioiiio Leonel Ferreira. 

-F.m 13 : 
Foiani nomeados Antnnlo J.isd de Caeiro Junior, 

para- o cargo de 1 * supplente do juiz municipal o de 
orphios do Patrociuii das Araras, e ütegatio Horoira 
Lima,] pira o de 2.* dilo, 

-tm U: 
Foi nomeado o actual tubd>i|egado do Rio-Noio, 

José Peieira da Silva, para o caigu de 1.* supplente do 
dblegado do mesmo teim't. 

-Em 15 : 
Foi concedida permuta dos te>peclivoa  cargos ; 
Aos bacharéis Jraqnim Mariano (iakao do llflura 

Lacerda e Antonio Cândido do Amaral, promotores pú- 
blicos, aquella, da comarca du Campinas, e este, da do 
Amparo- 

Aos bacharéis Adelino Jorge Montenegro e Joio Ber- 
oardo da Silva, professoras da eaCiila normal, passan- 
do o primeiro para .a t ■ cadeira do l,' huao, o o se- 
goodo para a 2,* do mesmo anno. 

Ts!]esrainiiia-Os nossos  coNngas  do ■ Uiarlu 
de INuUcins ■ de aniiloa, obsequianio nus huDtm com 
oieguinta lolegramma .- 

a it'ubo na alfandega, ao que  ci^nsla,   da  duiemoa 
contos. A pole a procede a averigua[úe]. • 

Tribunal do Jury -Começnu honiem a 1,> 
sessiu ordinária d">ie anui; esliveraiii pre>unles 2) 
jurados, íendo feito o lurleio da uma luppicmentar 
de  outros tantos. 

Hujii A< 10 horas começiiij leu* trabalhos no paço 
da cintara municipal. 

Consta nos haver poucos processos para julgsmenlo. 

Inauffaraçfto -l)á se h ijn, coion ]â noticiámos 
du ramal da via férrea de Capliary a Piracicaba. 

Tbeniro 51. JuRé — Deu aaia-honlem o seu 
primeiro e.peclaculo na (uelle Iheairo a cimpanhli 
dramática do ar. Guimariea, recentemenie chegada a 
esla capital. 

Foi representado o drama em 5 actos c oílo quadre», 
original fruncei — Aa duos orpha». 

íi> qualidade de comiJo-içio padenccnto i antiga es- 
cola.cujo grande elemento é procurar primeiro qua lu. 
do prender a atlençio do ojpeolodor pela agglome- 
raçã^ das siluaçAsa fortes o Impre'lslas, lem esie dra- 
ma oa predicados necessários pira obter applauses do 
auditório, e isto explica a carreira qu9 tem feito nos 
ih»atros du Etio de iaoeiro, cumo em muitos da Eu> 
ropa. 

Considerado, porím, como obra de arte e como Ira- 
halho lltterariü, lom dieilos graves, e nom sempre é 
Üul as regras da lexisliu^lhauça. 

Entretauto, manda a verdide que se diga ser risa 
peça muito de molde pua pzploífiei d.i platina, a itlo 
llcou plenamente conllimado no espectáculo do anIe- 
honiem. 

1'or mais de uma tu dos clrcumílanles applaudirgm 
largimeole is situs(â->s diamaticas e os artistas, sendo 
esiKs com jualiça chamados as proscênio. i 

üi B:B. Ferrem Siu-a no piijel de Pedrn, o eSio ; 
C") ro oü do bnrio da Vondr-y, Lopei no du Marquez 
de Preslcs. Nrani os que mais aobr>'>oihlram,i a m Como 
as arií Anna Chivev no papel de lie iii>(u'ta e Vio- 
linie 110 dl veUi) Erochard. Ambii trabilharam com 
muita UBlurulidade. 

Seguem-ie: oj srí. Rbuiro üuimar.íes no desem- 
penhada parlcdj condo de L-m-rei.uNflinura (o duii- 
lor), Xavier na auítúnlaçlo dj impagaiel tjuo do 
criado e tgUJlmenl.-i o auiador if. Gonçalo que como 
eiles, trabdihou bem cm sen iigiito pijiel. 

Timb-m Bi sra-, Julia Goberl e Da^ilii «ndi'im 
regula Mil ante aquella no seu papel do Condes'a, e esta 
uo de Lu:za a cíx», lendo por istij o d-si-mpenho 
do diaiua muito harmônico e satijjciorlo. -facto eito 
a que o publico L^z jo.tiça appiaudindo cil'roíamonle, 
o quH deve ler miporliilo arando aoimacau i oompi- 
uhia. 

Agradecemns o exemplar quo noi fui gradournenU 
o (TB reel do. 

Publleações lllustlrndas — Recebemn*'» 
seguinins : 

— Ulustrafân da BrazU n. 23 de 8 do cnrrenlp, a 
a llluslraçáo I'oputar n. 19 do iO. Contém ambas 
>'ssas reviilus arligoa digno* de leitura e bonita* gra- 
vura •. 

— Btvíila lllaatraJa n. 54 de 10 do corrente. Com- 
ia de l>-xto lard-ado de mullo rhisle e desenhos notá- 
veis pelo e<iplrlin dn crllic.i incisiva que distingue o 
lapis du Angelo Agostini. Enire eiies avulta o d* pagi- 
na do cenlro com o lilulo • TÁ Pereira ninialarial ■ 
no qual tlguram de modo gruleico alguna petionageu* 
do nclusl gabinete. 

AgrideccmoB. 

Relatório—tomos obsequiados com t que acaba 
de ser apreíoniado pelo rhefo de pulicli eim. ar. dr, 
Elias Anluoiu Pacheco e Chaves i presldeaeia da pro- 
lincia. 

ÜpportuDamente noi occupatemos desse impotlanla 
documento ofBclal, e por isso lirollsmo-noa por agora 
a agradecer o exemplar com que aa nos coDiempluu. 

Musicas—Obsequiosamente to ram-noa reme 11 Ida a 
Ires composiçõea muilcaea de que á auclor o sr, U. J, 
P. Penna. 

EssiB musIcaB esllo vob o litulo geral de «Flores bra- 
zileira>>, collecçlo das mais modeinaa quadrilhas, pul- 
kas e w.lsas para plano, tio nltidan.ente litugraphadaa 
no Rio de Janeiro e acham-su á lenda alli na cata D. 
103 da rua do Ouiidur. 

As composições qne reci bemn* lem os seguintes li- 
tiilips: lUm sonho», wals» ; •Seosil|va>, quadrilha; 
Q'le beijo t>, potlca. 
Cordealmonle agradecemos oi eiempl^^B'l^e nos 

foram enviadoa. 

rl-*e nullos pela sua otganisicio illegal. Eir^clivimnnlo pdle ella, orginiiadi como le  achi 
>  era  de esperar  outro prueadimonln na jusliçi Com adiitas ostiidioios, offerfcer ao publico desla  ca- 
■eial de iemplhBnieniigi>trado, que fechando os pitai bani espectáculos d.-»matlcoi. o que sem  duvida 
!• conveniências parliculaea. lez cihlr a eipadi algutiia leiá uma ezecibule diiersio 

nata naqualle dia sa achar occuptda com a uasio ju- 
diciaria, 

EmOm ir. tedaclor, ainda daiU vaz aicipÃB D parti- 
do liberal das artimanhas da ceiios meomoa boniioi 
que i força da mariello querem se enciiiir como ihe- 
faB da panid), iiio em prejuiio de caractere* aériut, 
porque o* lem no partido laquarama. 

Aconielh i-lhes pieiflncia, srs. ioiilu lidos eh eles, In- 
titulidos digo, porqUit nlo me consta, que oa bumeoa 
honesloi de.aeparlido livaiiem nomeado algoM  indi jos eapeclaculua  sem  embargo do"MHIÍO ieraMou"; 
iiduo pita OB capitanear,   inliia  pelo conuatlu, teeho, laila. >™"iwu wmpo que 

Thealro Provisório — No asbbado e domin- 
go lealiiaram-to os duus espeelsculos da eaitéa da 
companhia lyrici franceia Caitmo Piullstano, da qual 
ê empreiatio o conceituado maesttu ir. Uibtiel Gi- 
raudon. 

ü eiito de ambos os etpeclacules esloie na altura 
da ospeciattva publica, a qual a leipeilo do manto te.il 
dos Bitiiisa JA se achava informada pdas declariçú^a 
sinceras e fiancaa eihibldia na imprensa pelu leferidu 
emirerarin, 

D'l fdcto entre oi aitlitai da oovi companhia slguos 
ba da bastante mérito, taescomooa in. lí>>ger,facj>a 
Desiié e Albert; e iate llcou asiti demooitrado graça* 
aoa applauioa a elles pródiga Usa doa pelua especia. 
dorai. o 

Quanto és arliilas se nio alo de primeira ordem de- 
sempenham regularmente teus papeia que aliii nlo 
exigem capacidade lur* (ijna nai ligeiras composiçõM 
que por em quamo a companhia  lae apresentando. 

ü desempenho dai oppr-in e ioleimudiui qua naa 
duas O'Jilrs fitim lepreseoladus coneu laliífaclNni- 
meate, recebendo o* ailliUarauiiai prova* da agrado 
da parte dj auditoria  que nlo loi diminuía em imbua 

•ii", qua  nuito   paoboriri.   aiualle qua dead* ji se saocias do nosso illustiado publico, 
eonfaiia agradecido. " 

fi-ali CuMOU. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Acto» da prsMMcaete—EiD8doc*naBU'; 
Futtm  niun>ad^ : 
Uli Lena de Piada, %.' laMbla 4a pabtlM, J^< 

■ Saatoa a fll.VlecBl« da «SOS » 18V«a 
— La Ululo d* um interetsaoia folham que o ar dr 
Joaquim   Aolonio  Pinto Junior aciba de publieaV na 

CouaU da natraçlo paifaoctoria dai ImpraaiòM que 
"*•'""■•"'"' ■» •'^'•' J«l>«i« da 8 aanoa de aoiei)- 
cU i adada da Saola* a tilla da S. VicenU n«au 
ptaviacia. 

CoDsItl-i* am tnbttba Lttararú àiUi ipnciaial a 
■ataca detida lailafa. *^ 

Sanloa — O Diarío ds iVottciat da   18   dii a le- 
gumte : 

ll.mtem pelas 2 1/2 horas di tarde, em S. Vicente, 
arhando-se a toniir banho na praia quatro individuo*, 
dous dulles jdlaiii<ndo-ifl um p.uca, lorioi atrastadoa 
pela correnle e aSogaram-se. 

Os qne c.im elloi s.' binhiiím, possuídos de terror 
pelo oiliecliGulo qiis se lhes aprnsenlaTs 1 vista, (m 
vez de leniarem salvar seus companheiros trataram de 
saWai-se a si. 

Altiumas pesa ias que soubetam d o sinistro correram 
ao lugar poién era tardio   qualquer succorro : a* 
victimas haviam desippaiecid.i. 

Consta-nos qoa um dos alTigidoj era escravo do 
re'dm. vigirio Scipiio, e eatava alugado oaqualla 
lill».. ' 

— 1> mesmo jornal dia segulutB parle commercial: 
SanlOí,n de Fetereiro de 1877. 

Cate 
U mercado asU calmo • os eipnitadorei  moilram 

bailante reserva, era consequência de   noticiai   puuco 
Iivoriioli para o artigo. 

Mo consta tendcB. 
Eiiilencia—32,000 laccai, 

Pioo OjiOD 
Superior 6Í!2(>a 
Uom ftjjflOO a 5JS0O 
It^f!ul>r fiSOíM a 6Í100 
Ordinário íjaoO a 4geOO 

Entradas pela estrada   de   ferro uo  dia Id,   1,280 

Daidu 1° do cotronle 1,911,560 kilo*. 
Algudio. 

Ealradis  pela  eilrads   de  forro   no dia 16,    1.980 
kllos. ' 

Disde o dia l" do cotieole—39,999 kiloi. 

SIoBX-mirlin - Recebemos o Oiaria daquelU 
cidade de n   Iiiainoi ai seguintci  nuiiciai ; 

Bi.bUYi — III muiioi dias lem chuvido Irequalo- 
meDie, mas hiol-m hiute aguaceiros mais lorto*. 
Ueiie lacti lem raiuludo ttova II ireicancia nos cste- 
zso', o que ahás nÍLi é conveniente porque enfriqurca 
as arvores, sem quo poaiauí hirer tructut aptoveita 
veis. 

allANiFíswçiooiAPnisoE cnariDlo - Da fregua- 
lia do Espirito Sauto du fiuhal nos cummuntcam o ac- 
gumte : 

No dia II do corrente um grupo aupeiior s cem pes- 
soas dai mau gradai do lugar, sem disllnccio de po- 
litica, pircedido de uma bmda de muiica, diiigiu-se i 
re-idencia do rigatio daquella fregueiii o ilm.trado 
padre Jusí Joaquim d.> Ptad •, e ahi tomando a pili- 
Tra 01 sn. Iheodoro Eranco e alI.Tes Galvio mani- 
fBstaramos leniimootusdogratidia deque estavam 
poiiuidiis 01 Pmhilenses, pelo zelo e boa loolada com 
que a^uelle d gno lacorduU tinha exercido a tua missio 
conieguindo em lio poucj tempo do paroch<alo muiiui 
luelhoraruentos para o templo o culln sagrado, e pela 
desTellocom quoaemoiiraraem tudo que nra con- 
cernenie ao bim eslar da saii pitochianoi, aollirilan- 
do lloalmenu a ma continuiçiicomo ligirio daouol- 
la IregiiPiia, ' 

O reveronJo vigirio agradecendo a maiilteilaela 
declirou que sua idide e iuc mmoJoi nlo Ibe permii- 
tlaiu acteder ao pedido ae seus parochianos, o qua 
suppjodo que sem subílituldo pelo rev. df Joti Ü». 
mm de Carvalho M -nle ri,.g.o, nesta illuilridu e digu» 
SJcerJulo, 01 piobilenseseacsnlrarlam um verdadair» 
mim.Iro do aliar, e que por luis virtudes e incoutaa- 
lavel iliustraçio miitot banellcios poderia fazer a loca. 
Iidade e a populaçio. 

ü revd. Jo'í Joaplm da Prado deixa nu Pinhal atn 
nome idolairido e saudosas recordaçõat. 

-UiHUTiiiL it:osTicii««.tTo - Da meima localida. 
da ooacommualcioquanadia   U da eorranta. a-   Ã 
borl* da tarda, uuiafflenlMdeaaoooi,  filha   à-',■ 
Ehu Bicbara.titda de paiiaio eablra    do   tf',   i,„H„ 

mSlíSÍr.'*' "=•■ **' "' '""" "'" ■'^^'•''"«5 

precisauda var construída iiova.aeala. 

■(■ - Da Imprtnêa daqu^lla cidadã da 18 • 
-PMíutn '- Acha-*a a|n)iia u Hiriu d* |oJa do 

r. C-inargo Teiiai.a, neiíÇuissima .nerivaVlnb.   it 

^J 

Mn'f'n PM ella ptasildoi VOsitóaufcia^uSST**'** 
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coRBEio PAULISTANO 

■.alIAÕ—II "Jn i« JO hnrai da mtoh» «i 4 da tarde 
M  "? "'plPinllilo leilln de lra>li>i á rua dn S. Josi 

n. 60. Channmo" * aiUnçíu doa inlrrea!sdQa pata o 
■nnuDclo quB 'sn em «iiiro lugar. 

'   OMliiRrlo— Foram leputladoa no cemllorlo mu- 
nicipal, oa ppKiiIntei cadiTarea: 

Dia 11: 
M«'ií,   S3 mpifn,  (Ilha  de José  Anlonio Frasoin 

^irpcflogantro intestinal.    ~- 
KiiPico,   1   aona, (liho  dn Joiquim   Prado  Poio. 

GaMrn pnUrite. 
Joié Antonio do Sant'Anna, SOannoa, »luto, Rheii- 

malisiDo, 

AVISO 
1'urlldu doM correltaii — A admioisuacao 

et|rede malai, hoju !Ü dv Poveieiio, além dat diárias 
09 Bfguintet ; 

Sarapuhy, I ta poliu in», I'aiaDspaniijiB, Fsiina, 
A(itnhy. Useiro, Lav^i1lhal>, S. Jutn ilaijtiila dn Itlo 
VB"1P. Culi», 1'srnahyba. i;aiürii, Ca?a llrnrn, llila- 
laei, Kianri, Santa Idla do Paralao, Uburabi. BHÍni 
dii Jiimlinlij-, Strra Ni'sra Succoir.i, i'enln da Mcgy. 
niirlm, tvs|ilrllo Santo do I'inhal, S. J"iu dn Iloi Vis- 
V, S. Si'lusiii'i dn tio» Viíl». Ciicond ■, S. S-b.i*lilo 
du raniio, KoHOu, Puçus de Caidas, MuDto-Mdr, Iia- 
h^eo, iMuaiiH, Cmauéa. Paianagui, Harani, Xiririea, 
Yporanfja, Colônia  dn   IJannnÉn, Sào 1'edro. 

— Prclia-te lointum o nigla ordionrla pira ■ rAilo, 

EDITAL 
Serviço postal 

Do ordem do illm. rr. administrei)'>r  fjz-sn publica 
quo teodú-se concúdido corrmu ite 'A em diaí para a I 
ciilndu do Tituhy.'e di; S tim G pira BolURaliI, )jatj» a', 
vijforat neasa linha e eeui ramaca o «eguintn itL.-.orarlf': 

Pacto dicipit»! uaraTaiulivii3, O, 9, 13,  15, 18. 
21,21.37 o;». 

t lioi;a a capitel a 3, IS, B,  11. H, H, 'iO, 23,   2t) e 
02 m horas cetabolecidas. 

IIAMAES 

P.ira Bs rgancias de D .tiicnlü. Bio Doaito, Lcncdcs e 
Itio N"." 

Purie d.. 1  i^ilflla 3, 9, 15, "il cB7. 
ChrRa a L'i.pilal > 5, II, 17. V3. Sí>. 
A< icuG» das mnlas dos diirjrcatus raroae* lio /uilag 

cm Ituturatü u i'm Tnluhy, 
jidmiiiistrn;ío do corroio de S. Pouto,  18 de Fevr- 

rolro de 1877, 
O contailor—A■  A. Pinto ds Mendonça. 

ANNUI9CI0S 

Loj.". Cí*P''- Amiz.'. 
Sest *. inag ■.  parj   inic.*.  na   proii'ua qu(t:a- 

füira 31   do corrente,    fará   cujo Doi  confida-ie oa 

O secn-t.'.—.Uoníí Ãlstrne 
irni.'. 
3-1 

GrãHile leilão 
BK 

No dia 30 de Feinrciro do corrente art lo á) 10 bo- 
tas dt maiiht nãi 4 da tarde na cosa dd lui du S. J >é 
n. 60, por ordem de uma ciii*. familia qua le r^iira, 
cii"-iiindo JQ scgumlo: 

Vi-tj^a mubilia a iil>'a cninponju-se da um Foplii 
1'iiNi micuíLii, 3 uaddMd do Lray.iii, 12 ditat sinipiDa. 
2 c.ociiidoB com lampo dn marmor', 1 dita Rom 13 
cadeirit, t aophá e Zaparodurea, cadeifiis de baliinfv 
cscaiiaileiraB, cipuxoa, ttpcti'i. armários, m tai com-' 
mudut, cadeiras diveríaa, c-bidos, sophatcieai marquo- 
zai, meias.e meíinh», moclioa, cummodai de óleo, 
b^rço o eamii para crJao;a, cspellioa, rstanlca, camas 
(rancezaa obra de lalhi com eaiorgla e trafosairo, 
quadroa, caixinha e meza para costura, ent«ilei de sala 
caili(aei, louca diversa, copes, caili, cumputeirss, 
jarros para agua, talheres, leniço pira chi, pralua 
direra'iB, meio aparelho do t >uçi para janisr, grande 
mt-ia elaili':a. trem de cotinha. barris |inra agtia, ba- 
cias, tAio de cobra, tinas porj agua, cadnina de brocos 
e Onilnienld muiloi outros ol'j<'ctoi prescnti's no acto 
do leilto no Qm do qu<l SKII Tendida 1 cirroça para 
agua arretada com bjrro e 1 jogo du bagülelli. 

Eu abaixo ateignido dpciaro ao Commereio e ao pu- 
blico em geral, que cotDprsl lo >r. Angelo Lanirdi 
o armiiem de stccoi ■ molhadoi que o meamo sr. poa- 
auii na «quina da rua Noia de S. Jott para a rua d* 
t. B«Dto, e que comprei o meamo negocio li>re • de- 
acmbaraçado, • por (aso tf m compramlaao algum. 

S. Paulo, 18 do FerarelTD de 1877. 
a—I Balestrini Achilla. 

PERDEU-SE a caderneta n. U5 da calia econômica 
da qusntiB de 3i|000, perlaoceale a Luii GonçaUia 
TorrM Pilada; quem arbou a quiier enircRir ao mea- 
mo na coofailartado ar. Lborio, an oa caiu ecoao- 
mica bri um graode ti>or ao metmo 

S. Paulo, 19daPefeieiro 
Luii GoBCaNet Tonaa Pilada, 

de 1877. 

Ayuâs Diinerâes 
o ibtito «arignado leado Kcetrido em dirtltar* da 

Earon.OksÃi quastidade dai (ardadeiiaa e aCamadi* 
■(úaMfiõtmd* SCLTZ SAIM GALHIFJt a TI- 
Qn, TCBdcaa cn caiu* d* doaa dotiaa, H cata d« 
aM iwidaada _ 

SI—■■« ém iMMntlHs-*! Raia. D-eimnpA 
Cirfoa Sdkordut. 

-   ■.■-       -- ■  ^'       .fc ■ 

Rs. 3SO 

Vn\ PATACA 

:   Rs. 3«0 

COY»DO 

HETbO / 

4«0 réis 

■*■ ' ■"*■ 1 

Nemana J^anta      <^^^ 
)'.'" Bs.a«o 

UMA PATACA GrcDadÍDa Prelá 
Rs. sao 

Superior    qualidade    /; Vf       «'"*"' 
■INCRÍVEL    /.^if^v 

-i '.--"■ 

58 

Deseilaèlâ 

asa   da  liua 
Rua  de  S,  Bento 58 

METRO 

JBO raia 

Grande 
6   1 

39 Una de H. ilento 39 
S. PAULO 

Propríetaío, Jiilío Mm 
O Peitoral de Cereja de Ayer. 

o remédio mais eesuro que 
80 oontaeoe para 

TOSMI,  OoDBti- 
poijSeseDeãiiiog, 
que aasantim noa 
peito e ca çar- 
5anta, Bronchitla, 

'ossecoqueluclie, 
Ãtigiun, Boa- 
(LUÍaBO,Ji<i.,epara 
os TnberonloB 
Fnlmoita»!. 

E' piepaToiIn o Peitoral de Oer^a, e i! affeiecida 
•opiEblEcEj e A iitodioina. alliii ila HtLpptlj- a necea- 
lidada iirRento ijue ha de um racriuülü seguro a 
nalinente efllcaz pura ad iiiule^LIjki oi^Inio. 

A experieni^ia claraiueato toiu maulfeitado quo é 
aom euetio um m^dlenuionto ceno o valioso qua 
lOKpfra coutionfu á todos qua ü erupra^ru a quo 
oftereca na Toais sec-uran i-aruiilIUH ejin doentes. 

Nas Tones, especljiliiiunto o nns Deflaloa do 
Feito, o "Peitoral de Cer^n" leiii ournilo cum 
uma promplidAo e corEaza qua aão Irem atliulruvais- 
Fode Bei imuiatrodo ds c^riauças, ncguiido an ilirec- 
fCes, coui s inals fiuidadn eapcranra da alcnucir o 
melbor ratultado. 

BroneblUa e Calarrho Palmonar. — Tetnoa 
conliecliueDio do uiiiltoa canos quo cederam 
faclliucnla ao euiprceo d'este remoilio. depoi» da 
tarem l>alilatlo outro-H m^nr^osda iiie<11ouia. 

O Peitoral de CenUa, ''.'vo linmedlataTiienla ser 
empregado om Iodas as u.'i.'iiais qnereanllam do 
conaUpscCcs, deflnioae rcsrrladoi que se asseatauí 
DOpeilD ou na KHrfianta. 

EI'cDDitudii Doa icnivels Talierculoa Polmonarea 
que Bo ccRi observada IL grande entciu'iae opoderito 
Felloial de Oer^a pma alllvlar na Tosaea eovomr 
aoa nruTes eymptoniaa a deballar a moléstia. 

Naitaa «afermidadei graves sempre devo ser 
experimantadu luesino nimuda o coso pareça 
deaesperadu. o neutiuma fiiiiilIlB, pode posaar aem 
lar á mio um fraico para acudir as doeucas acima 
qua iDTadSw lodoa ai lares. 

■■■o'*-' 
PBBPisaiM riLO 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
ChimlcM medicos de Lowell, Esb TTn. 

v^iifrxjsi-sxi 
MM todM Of fr«M«M « l(t/<M de draçaa. 

DOUESTÕENTES 

Braocaedano 
Eate infailirel remedia, ji Tantajotamente conhecido 

a alSançado, para a cura intlantinea daa ddrea de deD* 
laa por toda a vida, conliona-ao ■ fender nas Beguintos 
caaas: 

Limeira—Joio Gabriel Rodriguei Fom. 
flio Claro—Dr. Eratiilo Gaulier 
Canpinaa—Eicrlptoiiu do Oiaria dt Campijuê 
Saatoa— > do Diário ii Santo» 
Uepoiilo central (3. Paulo)—Fjctiptono ilo Corrtio 

Pãvlulana. 
PBEÇO DU VIDRINHO SfúOOr*. 

10 fflettrM Braneaceio. 

Mu de preeos 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FENO DF. PAPUAN A 100 BS. O KILO 

16 Rua de S. Bento 16 "^ 
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€oiiipitnlit's Yluana 
Inauguração do ramal até 

Constituição 
A ditecoria da cimpanhia ítuaria cunviJa aoa ara. 

accionislns da m^ama pare a i^i angu raça o do ramal até a 
cidedo da CotisUtuiçAo no die ÜO d i i^orreiil» mt'z, 
Jevcndo mandarem procurar os^ passes, em Viu no 
1'flcripturíii dl nompiiiilila, cru S. Paulo em mão do 
dirortnr dr, Antonio A);ujar de Uarrc s. na eíitafüo em 
luiidieliy, e em l^epivaiy era müu do director Francisco 
fernando Ú-: 11.1 rrs. 

Viu  16 dl! Fevoiflirodii 1M7. 
O pro<id<'ntf!da direlorie 

2—g Pranciícn Emyttdio da foncera PachiTo 
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PUatas de eom>Up»f** 
AB pilolas de conitipi(io do dr   Betoldi, 

aolcaigarantld» por elle prepirada* soba 
tua diriÍEtlo • tetando  a   lua aatignalu 
sendem-te tta idmente oa loja da Pombo rua 
da Impentni n. 1 B. 

*^ 38-19 
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Casa    Imperial 
Tratamento da bo«ca 

Ricardo Leão Sabino 
Cirur^iio-dentista pela faculdade de medicina do Rio 

de Janfiio. 
Cooauliaa gratis, uperafQes e collocaçlo de dentei 

arliflclai'B pelo: sysv^mas mais mudernoa, vulcanite, 
ele. 

K<p..i-ia1tdade, barateui e perfei(ío. 
Todos 09 dias da? Vi hoias da   manhS  áa 3 da tarde. 
Vai a qualquer distancie chamado por escriplo « 

com antecedência. 
Em sua re.íidcncia exlrdCQlo de dcatea ou raiz, 1^. 
<:humbaf IJ.    A ouro 4S. 
LitnparosdenleB. 4j. 
Colorsçío, por caOa dente log. 

S. PAULO 
B —l^argo IIB   S. Gongalt»-8 

Escravi» á venda 
C Vende-se por commodo  preço um preto  apto para 
lodo o serviço, Da rua do Carmo n. 71. 10—S 

Na rua da Constituição n. 2 
Tem um lindo e variado sortiirenio de seccos e mo- 

IbaduB que íAo vondidos muito barato. ^porque o dono 
quer ganhar pouRo c vender muito. Vinho do Porto 
« dl' Lii'bua. tiraneu c tinto,puro para mesa, bordeaux, 
monralel, maduira, ti^ruiouth. cognac laWa Rubin, 
geni'bra Tuquin i' Allnnn, billur. cerveja inglcn e na- 
cional, sguardontH de mlllín superior. laropos, kUmmel, 
szi>ite, munli'ih'a em latas de }{, 1 o 2 kitoü n a varejo, 
peixa de Lisbon; SHrdinlias, marmelada em latas de K 
l e 3 kitos, goiabada supnrior a 500 rs,; chi da Iidia 
o da Icrra, mate em pú.velUç de composição n de cebo, 
lumo pirado [lera cigarn^s, que jos Irescos, café cm pd 
c em ^rão, mocarriia e lozauha o 040 rs. fls 450 gram- 
mas e muitos outroi gi'neros qua serio longo mencio- 
nar, mas tudo 
 A Dl?iHEIHO 30-18 

Escrava á veoda 
Vende-sí uma bna escrava com principio de tudo o 

aeiv.çü, di> boa conducln, d.i idade de Ifi aiinos, ci'rpo- 
luntu,  bLinilQ Ogura; qui'm di'sojot compral-a dirija-so ■ 
ao largo da Lib^rJade, cliacara dii portão a  grada   de 
fdrrü. 3-3 

S Canüullurio Iloinoeapático u 

W =» i 
8 l>lt. ÍJANTUS HELLO {{[ 

U. 13— Itui    DA   lllfEnAIHIZ — 13 Ü 

§ Cop'ultas todos dias das O ãs 8 da ^ 
u manha e das 4 üt G da tarde. Iljj 
V> Lhameius por esoriplo a qualquer ^ 
U hoia du dia ou dB uoite c para Idra da VS 
ti cldadu. U 

^ ÜIlATiS A(I5 P0U1(E3 S 
M n 
j* Especial minto: mol<:.'tÍas das crian- u 
n çiB, pulmonares e íyphiliticas. n 

» 

losiítulo l^ol^lecbnico 
DE 

8. PAULO 
Em virtude de n^iolugau ds direclorii previno so* 

sra B'lcios,que firam desiguadiis os dias Id, SI, 25, 
e ÍB do Ciirrente para tcssõfs ordinárias, sendo ia 
dos diBB 18 e líl corresponde o ta* ao mei Qndo, e ai 
do* dial 2& o '.id do prcirnle mui. 

Sala  das sesto'^a  do Instituto Polytechoíco  de S. 
Paulo, em 16 de Fevereiro de 1877. 
4—8       O 1.* lecrptariii-Triflo de Loureiro 

PEDRO ABBIIES DA SILVA 

CASA    BRANCA 
10-«, 

Queijos de Caldas a 640 
Vende-ie na praça do Hercido o 12. Na mesma 

casa uende-ae luperíor fumo pira cigarros de IfltOOO 
» 20Í000 f, ai'im como «siucir de 4f 100 itá OjtMO 
if, raíí c que ha de uinlhJi a 500 a kilu e outroa arti- 
go* por pregoa muita biratoa. S—6 

4 
luga-se o sobrado da rua 
do Commereio n. 56; 
trata-se na mesma casa. 

■;» 

■■* 

-^ 

■■■«■ 
^ 

.. ->,■:..■■■- 4|t^ 
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Aos srs. fazendeiros 
A CiH de M. P. di S^ln Rriibi» "H ^ Putin á rua Dire ta n. 30, t m am pin, a C'ntsr do F-rnimo am àe 

Janeiro em dunte,   um graado dp^osiio do shmi'lo I i|uJiIo 

Formicida do dr. Caiiapaiicma 
unicn raircdio inlillivsl ptra eil'DCi âo radical da  Poriu gs Sailvi. ';;/   - 

tteccbom-se ieiie   j»  'ocomnipndas fobrn qualqjer pjrçâj Ja hrmii'ldj qtip çTão i-frulailsi ni Wnoio- 
nada l^pora e na ordem em quE    tit'i>tem chagada. 

Nuic-sp que cio se póie Tpndcr meno} á-' iinij ciixi cum Juit Ulsí coo) 5 litroj cala  uma, 'eodit lotai 10 
iilroa.    Ü pri-ça serf raípatel ma? íó «e Tende 4 ,■ - 

ilisilieiro à \i^ín 
Cala lata vom acnmp.mhi.iji d» uma ioíl.-ücçao p.ifj oemptíg^idu [urNiictla.cuj' praceiso aliãs é mui sim- 

ples não C^rpcndú de ciisU-zo apparalo. 
Qii3»-qiji;r outras iii(jriLa^'õ;i dt;it'jjias Bcrài proãtxda! dã booi grajo pela caia do BDDUQciaDte, 

leodo eiU \ 

A única casa 
que vende a formicida tiesia  proTJnm. 

30 Una Direita SO 

CARLOS HOENEN&C 
4   RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

Ni''" 

AVISO 
Aos proprietários 

de cavallos 
As peüoag que despjio lazer domar ea icu» carallos 

deterão le iotormar ã rua du S. Bento o. 48, oo salia 
do Barbeiro. 

LjOes de eqiiiiaçio-alla cacola—prepara par* cor- 
ridas. g_4 

tA dirccliiiio  dl]   Instilulo    PuiylíchnitO   de   S. 
Paulo, manda relibrar uma misH por <.lm« do so- 
du tiii.dailur dr. Jnuu Pedro de Almi-ida no dia 21 
du corrente íi 8 34 huras, na ogrpja Cathedral,   e 

conuda aos eolii'Kis e  amigos do  mnsmu a aiaistirem 
a esse oclu ridigioso. 3—2 

ilsiBa de leite 
Aluga !e uing ama de Icllc muito boa, que cozinha e 

engomnia peirciíamer.te; para iníormaçõea ta» Alpgra 
"11. 3_a 

Pilulas   paulistanas 
Estas magnillGai e in[:omparaTeii pilulas que anbM 

beneflcioí tem feito 1 humanidade, ii na lerrível epid»- 
lua da »ariola,eoiDO em outra» muitas molealias lanlc 
cbronicai omo agudai encontram-te sempre á Tenda 
«afjiptopo no . CorTflin Paulisuno.. 

(jãsa á veoda 
Trode-ie uma boa cru na rua do Bom Reliro o 2, 

•m (rente a casa do dr, B^tolli com quiiiul grand". 
diTenoi arToraJm ( uli(.-ro", agua d»nlro, com um 
buD) terreio pwa eitrcbaria, e multo bons eoiBmados 
para família: para tratar os mesaia casa «cima, 
.  S-3 

Jiiqaorj 
Arrematação de terras 

I)e ordem do sf. dr juiz da orphios faço publico, 
que na audiência de 17 de Har(o proiimo fuluro se fari 
priça pira airemaliçío do terreno de nom^nado -Curral 
dos bezprrui—silu na frfüuíiia de Juqueiy, o qual é 
pertincontD í herioja do lloado Tobias ds Silva Louoi, 
em cujo mveolirio foi aialisdo pnr 800SW1O. 

S. Paulo, n do Fevereiro de 1877. 
2-~2 O escrivão—iiDuario   Moreira. 

FrdDça e Brazil 
35 Rua da Zuaperatriz 35 
Pedro Bmirgade participa a leui amigos e fíaniuea 

que rac«b«iida casa CnuHrl de t ani um IIQJO .oni- 
Mwla de roupas («lUt, tenda sobn-u-acas de panno 
preto d* lraspiise,dib>t ucs J- cifmita de trupaue 
calgu pratas de casrmira, robs da (bsmbrr, paletots 
Mb»-CMaets Ih alpaca preta, dib» taci 

Na Msma uu FBconira-se um undo sorlim«i.lo de 
luewlaa, a (az qudqu-r obra sobra medida, e com 
Ioda • btend^. ' 

A roQpa lejia Trode-ie por lai prepj muito birsto 

Theatro S. José 
Companhia Dramática 

Ribeiro Guimarães 
SEGUNDA REPBESESrAÇAO 

QaartK^elra SI  4o ettrrenla 

Subira i 8c»na pela t'guQda e ultima vez MIU upi- 
tat o sublime drama em & sctoi e 6 quadras.do düUaclo 
esenplur Uennpry traducçloda 

Duas Orphãs 
PEHSOSAGENá ACTOKES 

H»-10 

' Sementes ouvas 
Jà cbaitna at acMaiilM de florei • bortaliCM a ma 
H«|«KiliB.» (kj»d>«n«*«»«).      ^^-6 

Conde de Linieres 
Boiier de Vaudrey 
Pedro 
Jsquei 
Marquez de Fratle* 
l>-^Miilv 
Uéstiées 
Pieaid * 
Itnuliir 
Hartín 
Lt fleut 
Naieit 
Coodeiaa de Lioieret 
Henriqueta 
Luiza 
Mariana 
Viuva rrocbard 
Irirl U^noieia 

Sr. Hibeiro fiiiimirtaa 
> Castro 
■ ferreira 
a Gaii(alo 
■ Lofiã 
' i- Anftl9 
a Nuaet 

• • Xaviír 
■ Namora 
> iat« Naria 
■ Sampaii 
• KwDeindo 

I). iulia Gobert 
■ Aoaa CkaTe* 
■ Brazilia 
a Jadolha 
> VioUnlg 

Anrsra 
Gent« d« poro, Idalgos, Ttsdedorea ale. ele 

^     i«a%botaa. 

'■* 

Aos srs. photograplios da 
provi ncia 

PHOKlGBAPHIA.  AMF:KI';AN.A 
SS— Bua d» IntperAlrls — S8 

Acaba de chegar a e?te estabelecimi^nto.um completo 
sorti mento, vindo directa monto da Europa de drogas.pa- 
pel   albuminadn,   molduras  douradas    pnsíppartoutj 
iitachinas para bombes, carlões etc etn. i ic.        10 -5 

"'ATTSMÇÂO    ■ ■" 
Vende se um negocio de seccus e molhados com 

pequeno lorliniPiilo ca?a jirop ia pnra familia. O to»-- 
Ijvo da venda nàu desegradarà ao comprador; para 
informação na ponle do Piques, ptdaria. 4-^ 

iDfrn 80 ou arro'ida-so  no campo d*   Luz a 
,rhacara n. 57. 

Para (ralar na rua do Quartel n. 18.       90—2 

Provisório r^ 
ía Lfríca Franceza Mm 

PauiístaDo 
1 

.'í 

Hoje 

EMPREZ.i E DIRECÇÃO  DU 

. Glli%(J»fli\ 
20 de Fevereiro de 1877 

[TERÇA-FEIRA] 

2. =« representação [a petiido) da litiiia operi'tii em I acto, iotitulada: 

Lellra de K.   Plonvier 
Musica dü J. OFFKNBACH 

TJlsti-IlíulQao: 
Jean GUSIíD, ditSaiiiBou.    .Mr. Rnger 
HLTCUI,-;, dunauier ...      »    T.icova 

"Fatichette MHe. Li>uise 

Segiiir-se-ha utti liado e novo 

INTERMÉDIO 
composto dag seguintes peças : 

1, *—Ouvertora pela orchestra. 
2. ° —Par le trou de la Serrure 
S."^—Lanoceàtata 
4.«—Zifv-zag, la Gironette 
5. ^ —fleur des Alpes    . 
6- ° —l.e second mouveinent. 
7. ® —Tuisez-vous Josepli 
».*—(a pedido geral) Ijirande duetto da opera cotnica 

Hoje 

í. "«vez). .    Mile. B. Anna 
B            .   J. »     Louise 
»           »). Mr. Taoova 
»            »). .     Mile. Aurélie 
»           »). .    Mr. Albert 
O           »  }. .    Mile. Tliéodora 

L.e Chalet 
Musica  de  A,  ADAU 

.antado pelos Srs. Rogtr e Desire. 

em l^ycto^lntitifffi-"''"'"''°"'  a 2. «representação da eOgraçada  opereta-buffa 

OS 

La Roj»e de iSalnt Flour 
Lettra deJHichel Carre r '    * 

Musica de J. OPFENDACH 

\s,      ...       Distribuição: 
CLapaillou, cordounier. . . Mr. Desire 
Uarcuchu, chawdroliiiior . . » Albert 
■PieriÉtte  .......    Mile. Aurélie    ' 

A- pedido de muitas pessoas, a direcção resolveo reformar da maneira seguiute 

Preços: 
Camarotes de l.« e2.««ordem. 
Cadeiras. . . . . 
Galerias •-.,'. 
Entradas avulsas 

8j3»O00 
2CIIW0 
1^000 
IJDOOO 

que ího^íT"' "P'"^'*^"''" <»» Companhia Ljriça France» são inlrau^f^veir, «nd. 

--^"'''-- Priocipiará ás 8« 1/4 S. 
Aviso: ■ r.'--'.--j': 

mingo'."'"'"""'"" """ '"«" "«"■"«■«-I» «•■ lert». q.ipto.. „bb.do. , do. 

litt queue du Alable. 

•lí 
*>-. 

Typ.   do Comio Paulittam 

. :• .-.. '-■ --.Tf.   '. .---t.--.- 

'"taV-*" ' 


